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Pesquisas mostram Lula na liderança 
e freio no avanço de Flávio Bolsonaro
Datafolha e AtlasIntel mostram Lula à frente nos cenários de 2026, 
com maior distância sobre Flávio Bolsonaro em meio à melhora de 
indicadores econômicos, defesa do fim da escala 6x1 e desgaste do 
senador após o caso Vorcaro
Redação Focus Brasil

As pesquisas elei-
torais divulga-
das nas últimas 
semanas conso-
lidaram o maior 
distanciamento 
entre Lula e Flá-

vio Bolsonaro desde o início da 
aproximação entre os dois nos ce-
nários para o pleito presidencial 
de 2026.

No Datafolha, Lula aparece 
com 40% das intenções de voto 
no primeiro turno, contra 31% 

de Flávio Bolsonaro. No segundo 
turno, o presidente marca 47%, 
contra 43% do senador do PL. Já 
a AtlasIntel/Bloomberg mostrou 
Lula com 48,9% contra 41,8% em 
eventual segundo turno.

Os levantamentos reforçam a 
liderança do presidente e indicam 
freio no crescimento de Flávio 
após semanas de empate técnico. 
O movimento ocorre em meio à 
melhora de indicadores econô-
micos, às entregas do governo 
e à defesa mais direta de pautas 
trabalhistas, como a redução da 
jornada e o fim da escala 6×1 sem 

redução de salário.
Os números representam uma 

mudança importante na curva ob-
servada entre março e abril. Em 
março, pesquisa Datafolha apon-
tava Lula com 38% contra 32% 
de Flávio no primeiro turno. Em 
abril, o senador chegou a 35%, en-
quanto Lula manteve 39%.

No segundo turno, os cenários 
passaram por empates técnicos 
sucessivos até a rodada mais re-
cente, que recolocou o presidente 
em posição mais confortável na 
disputa.

Os levantamentos são retrato 

Capa
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do momento político, ainda dis-
tante da campanha oficial, mas 
apontam uma inflexão depois de 
semanas em que aliados do PL 
chegaram a tratar a disputa como 
terreno mais favorável ao sena-
dor. O quadro agora é menos favo-
rável a Flávio.

A melhora do desempenho elei-
toral de Lula ocorre em meio à re-
cuperação de indicadores econô-
micos e à intensificação da agenda 
pública do governo federal.

No mercado de trabalho, a taxa 
de desocupação ficou em 6,1% no 
primeiro trimestre de 2026, com 
6,6 milhões de pessoas desocupa-
das, segundo o IBGE. No trimes-
tre encerrado em fevereiro, o ren-
dimento real habitual chegou a R$ 
3.679, alta de 5,2% em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

A inflação também desace-
lerou em abril: o IPCA ficou em 
0,67%, abaixo dos 0,88% registra-
dos em março, embora alimentos 
e bebidas ainda tenham pesado 
no bolso das famílias, com alta de 
1,34% no mês. O PIB fechou 2025 
com crescimento de 2,3%, quinto 
ano seguido de expansão da eco-
nomia brasileira.

O debate sobre a escala 6×1 
também aparece em um momen-
to de mercado de trabalho aque-
cido. Com desemprego em 6,1%, 

o governo tenta associar cresci-
mento econômico à discussão so-
bre qualidade de vida, tempo de 
descanso e preservação salarial. 
São dados que ajudam o governo 
a sustentar uma narrativa de vida 
concreta a determinados segmen-
tos da sociedade: emprego, renda 
e inflação menos pressionada.

O governo também ampliou a 
divulgação de programas sociais, 
ações de crédito e investimentos 
públicos. Entre as agendas mais 
exploradas pelo Palácio do Planal-
to estão o Desenrola 2, os anún-
cios do Novo PAC, a ampliação do 
Minha Casa, Minha Vida, a reto-
mada de obras em universidades 
e institutos federais e novos inves-
timentos em saúde e educação.

Aliados do presidente avaliam 
que a combinação entre recupe-
ração econômica, programas so-
ciais e maior presença pública de 
Lula contribuiu para interromper 
o avanço de Flávio Bolsonaro nas 
pesquisas.

A avaliação do governo perma-
neceu estável nos levantamentos 
mais recentes do Datafolha, ce-
nário considerado relevante pelo 
Planalto após meses de pressão 
sobre alimentos e juros altos.

O entorno pesa
A nova rodada de pesquisas 

coincidiu com o período mais 
turbulento da pré-campanha de 
Flávio Bolsonaro desde o início 
da recuperação do senador nos 
levantamentos eleitorais.

Filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, preso e condenado por 
participação na tentativa de gol-
pe de Estado após as eleições de 
2022, Flávio passou as últimas se-
manas tentando conter o impacto 
político dos vazamentos envol-
vendo o banqueiro Daniel Vorca-
ro e personagens ligados ao filme 
Dark Horse.

O caso atingiu o centro da pré-
-campanha. Reportagens reve-
laram mensagens e áudios nos 
quais Flávio Bolsonaro tratava 
com Vorcaro de recursos para fi-
nanciar o filme sobre Jair Bolso-
naro.

O senador primeiro negou rela-
ção com o banqueiro. Depois, ad-
mitiu ter procurado Vorcaro, mas 
disse que se tratava de busca por 
apoio privado para o projeto au-
diovisual e negou irregularidade.

Em outra frente, a campanha 
acionou o STF para pedir inves-
tigação sobre o vazamento das 
conversas. A explicação, porém, 
manteve o assunto em circulação. 
Áudios, encontros reservados, ar-
ticulações empresariais e versões 
sucessivas passaram a ocupar es-
paço crescente no noticiário polí-
tico.

O desconforto chegou ao PL. 
Após reunião convocada pela dire-
ção nacional do partido para dis-
cutir os efeitos da crise, dirigentes 
tentaram demonstrar unidade em 
torno da pré-candidatura.

O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, reafirmou publica-
mente que Flávio seguia como 
nome do partido para a disputa 
presidencial. Nos bastidores, po-
rém, aliados passaram a defender 
maior distância pública de figuras 
associadas ao entorno de Vorcaro.

A troca no comando da co-
municação da pré-campanha foi 
outro sinal do desgaste. O publi-

Ricardo Stuckert/PR

Durante participação inédita no Sem Censura, da TV Brasil, Lula defendeu 
o fim da escala 6×1 sem redução de salário e afirmou que “o trabalhador 
precisa voltar a ter tempo para viver”.
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citário Marcello Lopes, amigo de 
Flávio e ex-policial, deixou a equi-
pe após a repercussão do caso. A 
mudança foi interpretada como 
tentativa de reorganizar danos e 
reduzir ruídos em uma candida-
tura que vinha tentando se apre-
sentar como alternativa viável 
para além da base bolsonarista 
tradicional.

O episódio interrompeu um 
momento em que o senador cres-
cia nas pesquisas e reduzia dis-
tâncias em cenários de primeiro 
e segundo turno. Entre março e 
abril, integrantes do PL chegaram 
a tratar reservadamente a disputa 
de 2026 como a primeira em anos 
em que o bolsonarismo consegui-
ria ultrapassar parte de sua base 
mais fiel e alcançar setores mode-
rados do eleitorado.

O caso Vorcaro mudou o am-
biente. E campanha, como se 
sabe, também vive de ambiente. 
Ainda assim, os levantamentos 
mostram que o bolsonarismo 
mantém uma base consolidada e 
altamente mobilizada.

Em alguns casos, a fidelidade 
política assume contornos difí-
ceis de explicar fora da lógica das 
redes.

Na última semana, apoiadores 
de Jair e Flávio Bolsonaro virali-
zaram após beberem e jogarem 
detergente da marca Ypê sobre o 
próprio corpo durante transmis-
sões ao vivo. A empresa teve a cir-
culação de lotes de seus produtos 
proibida pela Anvisa após conta-
minação biológica confirmada. 
Mesmo após recorrer, a Ypê se-
guiu punida, em segurança dos 
consumidores.

A cena circulou entre memes, 
perplexidade e milhões de visua-
lizações.

Tempo também é 
“salário”

A agenda trabalhista voltou a 
ocupar lugar central na comuni-

cação do governo. Lula tem de-
fendido a redução da jornada e o 
fim da escala 6×1 sem redução de 
salário, pauta que ganhou força 
no Congresso, nas centrais sindi-
cais e entre trabalhadores mais 
jovens.

A proposta dialoga com um 
tema concreto do cotidiano: me-
nos dias seguidos de trabalho, 
mais tempo de descanso, convi-
vência familiar e estudo, sem per-
da de renda.

A defesa também reposiciona 
o governo em uma área sensí-
vel da disputa política. Depois de 
anos em que a pauta econômica 
foi tratada quase sempre pela óti-
ca do ajuste, Lula tenta recolocar 
o trabalho no centro do debate 
sobre crescimento. A mensagem 
é simples: renda, emprego e jor-
nada fazem parte da mesma con-
versa.

O discurso em torno da pau-
ta tem sido frequente nas apari-
ções de Lula. A última semana do 
presidente foi marcada por uma 
sequência de agendas públicas, 
anúncios e entrevistas. Lula par-
ticipou de encontros com empre-
sários, atos ligados à educação e 
eventos voltados a investimentos 
federais.

O principal movimento de co-
municação ocorreu com a parti-
cipação inédita do mandatário no 
programa Sem Censura, da TV Bra-
sil, apresentado por Cissa Guima-
rães nesta nova fase da produção.

Foi a primeira vez que um pre-
sidente da República participou 
da atração da emissora pública fe-
deral. A entrevista teve ampla re-
percussão nas redes sociais e ge-
rou forte circulação de cortes nas 
plataformas digitais, com milhões 
de visualizações.

Durante a entrevista, Lula vol-
tou a defender a redução da jorna-
da e o fim da escala 6×1 sem re-
dução de salário. “O trabalhador 
precisa voltar a ter tempo para 
viver”, afirmou. Também falou 

sobre inflação, crédito, emprego, 
investimentos públicos e progra-
mas sociais.

O presidente defendeu cres-
cimento econômico com distri-
buição de renda e afirmou que o 
governo pretende ampliar inves-
timentos e acelerar entregas no 
segundo semestre.

Os desafios na reprovação
As pesquisas divulgadas pelo 

Datafolha também registraram 
piora na avaliação do Congresso 
Nacional e manutenção da segu-
rança pública e da saúde entre os 
principais problemas apontados 
pela população. Segundo o insti-
tuto, 21% dos entrevistados apon-
taram saúde como a área mais 
problemática da atuação federal, 
enquanto 19% citaram segurança 
pública.

Apesar da recuperação de Lula 
nos levantamentos recentes, os 
institutos seguem registrando ní-
veis altos de polarização entre os 
dois campos políticos, cenário 
que ainda organiza a disputa elei-
toral e mantém uma base bolso-
narista consolidada no país.

O tema da segurança passou a 
ocupar espaço mais frequente na 
agenda do governo nas últimas 
semanas. Lula sancionou proje-
tos ligados ao endurecimento de 
penas para crimes patrimoniais e 
voltou a defender maior integra-
ção entre União e estados no com-
bate ao crime organizado.

O cenário ainda está distante 
da eleição, mas a rodada mais re-
cente recolocou o presidente em 
posição mais confortável na dis-
puta. Flávio, por enquanto, tenta 
reorganizar uma campanha atra-
vessada por vazamentos e por um 
noticiário que passou a misturar 
crise política, articulação empre-
sarial e investigação envolvendo 
não só seu nome, mas toda a famí-
lia que compartilha o sobrenome 
Bolsonaro na política.■
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Novo mapa-múndi do IBGE coloca o Sul 
Global no centro da geopolítica brasileira
Ao reposicionar o Brasil no centro do mapa, nova cartografia do 
IBGE questiona a visão eurocêntrica do mundo e dialoga com a 
ascensão diplomática e econômica do Sul Global

Fernanda Lima

O novo mapa-
-múndi lançado 
pelo Instituto 
Brasileiro de Ge-
ografia e Estatís-
tica (IBGE) des-
loca mais do que 

continentes. Ao colocar o Brasil 
no centro e inverter o eixo Nor-
te-Sul, a nova representação car-
tográfica propõe outra forma de 
olhar o mundo, em sintonia com 
a ascensão política, econômica e 

diplomática do Sul Global.
Há uma força invisível no forma-

to do mundo que aprendemos a de-
senhar na escola. Desde pequenos, 
nos acostumamos a ver o planeta 
sempre do mesmo jeito: Europa e 
Estados Unidos no alto, grandes e 
imponentes, enquanto América do 
Sul e África aparecem espremidas 
na parte de baixo.

Por isso, quando o IBGE apre-
sentou o novo mapa-múndi com o 
Brasil no centro e a América do Sul 
em posição de destaque, o impacto 
foi imediato. O que poderia parecer 

apenas uma provocação visual re-
vela uma mudança mais profunda 
na forma como o país passou a se 
enxergar e a se posicionar no cená-
rio internacional.

O mundo visto a partir  
do Sul

O mapa mexe com algo que vai 
além da geografia. Ele toca a psi-
cologia coletiva de um país histo-
ricamente habituado a associar 
o “Norte” ao desenvolvimento, à 
superioridade e ao centro das deci-
sões, enquanto o “Sul” foi colocado, 

Brasil
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durante séculos, no lugar do atraso, 
da dependência e da periferia.

Ao romper essa lógica, o IBGE 
evidencia que topo e fundo do pla-
neta são convenções. A nova carto-
grafia reorganiza o olhar e sugere 
que o Brasil e a América do Sul não 
precisam aparecer como margem 
de um mundo definido por outros 
centros de poder.

O presidente do IBGE, Marcio 
Pochmann, destacou o peso sim-
bólico da mudança ao afirmar que, 
“aos 90 anos, o IBGE transforma a 
cartografia em afirmação política 
e civilizatória, pois coloca o Brasil 
no centro, inverte o eixo Norte-Sul 
e revela os continentes em propor-
ções reais”. Para ele, o novo mapa-
-múndi “desafia séculos de visão 
eurocêntrica e reposiciona o Sul 
Global no centro do debate sobre 
biodiversidade, poder e futuro do 
planeta”.

Cartografia e identidade 
nacional

A estratégia de usar mapas para 
formar mentalidades nacionais 
não é inédita. A China faz isso há 
gerações. Nas escolas chinesas, as 
crianças não estudam com a mes-
ma representação mais difundida 
no Ocidente. O mapa chinês co-
loca o Oceano Pacífico e a Ásia no 
centro, deslocando outras regiões 
para as margens. A imagem reforça 

a própria história do país, que tra-
dicionalmente se entende como o 
“Reino do Meio”.

Ao adotar uma postura seme-
lhante, o Brasil começa a desenhar 
sua própria centralidade. A nova 
representação sugere que o ponto 
de partida para olhar o mundo tam-
bém pode ser a nossa própria casa, 
e não apenas os centros tradicio-
nais de poder político, econômico 
e cultural.

Essa mudança no olhar de estu-
dantes e cidadãos dialoga com a po-
lítica externa brasileira dos últimos 
anos. O novo mapa expressa um 
país que busca deixar de apenas 
assistir às decisões tomadas pelas 
potências tradicionais e passa a dis-
putar espaço nas agendas globais.

Esse movimento aparece na ex-
pansão do Brics, bloco de países 
em desenvolvimento que ganhou 
novos membros e ampliou seu 
peso no debate econômico inter-
nacional. Também se manifesta no 
fortalecimento do Mercosul, com a 
chegada da Bolívia, e na retomada 
da integração regional como eixo 
estratégico para o Brasil.

A agenda brasileira no 
debate global

A liderança brasileira ganhou 
visibilidade durante a presidência 
do G20, quando o país levou à mesa 
das maiores economias do mundo 

temas como combate à fome, re-
dução da pobreza e tributação dos 
super-ricos. São pautas marcadas 
pela experiência social e econômi-
ca do Sul Global e que passaram a 
ocupar posição central nas discus-
sões internacionais.

A diretora de Geociências do 
IBGE, Maria do Carmo, também 
ressaltou o papel social da geo-
grafia durante as celebrações dos 
90 anos do instituto. “Isso mostra 
como as áreas de Cartografia e de 
Meio Ambiente são importantes e 
estão sempre contribuindo com in-
formações para o cumprimento da 
nossa missão: o conhecimento da 
realidade e o exercício da cidada-
nia”, afirmou.

A virada econômica  
do Sul Global

Os números ajudam a explicar 
por que essa mudança de perspec-
tiva não é apenas simbólica. O Sul 
Global deixou de ser uma promessa 
distante e se consolidou como um 
dos motores da economia mundial. 
Segundo dados econômicos globais 
divulgados pelo site oficial do G20 
Brasil, os países que formam o Bri-
cs Plus já superaram o G7 em poder 
de compra real, concentrando mais 
de 35% da economia global.

Com as novas expansões, essas 
nações também detêm mais de 
40% do petróleo do planeta e abri-
gam aproximadamente metade da 
população mundial. A força demo-
gráfica, energética e produtiva des-
ses países altera o equilíbrio inter-
nacional e dá novo peso às agendas 
vindas do Sul.

Mudar a posição do Brasil nas 
salas de aula é também enviar um 
recado às próximas gerações: o 
país participa do centro do debate 
global. Seja nas discussões sobre 
clima, biodiversidade, desenvolvi-
mento, energia, comércio ou com-
bate à desigualdade, o mundo visto 
a partir do Sul também pode ser 
visto a partir do centro.■
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Ao contrário do 
que disse Luciano 
Huck, Bolsa Família 
tem porta de saída 
e impulsiona a 
economia
Declaração do apresentador sobre o programa 
em evento no Guarujá foi contestada por 
Wellington Dias e ignora dados sobre renda, 
emprego, saída de famílias do benefício e 
impacto do Bolsa Família nos municípios
Henrique Nunes 

A declaração de 
Luciano Huck 
sobre o peso do 
Bolsa Família na 
economia de Se-
nhor do Bonfim, 
na Bahia, rea-

cendeu uma discussão recorrente 
sobre o programa de transferên-
cia de renda. Ao contrário do que 
sugeriu o apresentador durante o 
Fórum Esfera, no Guarujá, dados 
do governo federal mostram que 

o benefício tem mecanismos de 
saída, acompanha o aumento de 
renda das famílias e movimenta a 
economia dos municípios.

Durante a edição anual do Fó-
rum Esfera, organização criada 
para fomentar o pensamento e o 
diálogo sobre o Brasil e que reúne 
empresários, empreendedores e a 
classe produtiva, o apresentador 
foi questionado sobre o que acha 
do Brasil em uma escala de 0 a 10. 
A resposta rapidamente viralizou: 
“Em Senhor do Bonfim tem 56% 
de sua economia no Bolsa Famí-

lia, ou seja, as pessoas criam um 
monte de mecanismos para per-
manecer no programa ad eter-
num”, resumiu.

A fala, além de incompleta e 
baseada em uma leitura distor-
cida dos dados, logo foi rebatida 
não só pelo prefeito da cidade 
baiana como por parlamentares 
da base governista. O ministro 
Wellington Dias, do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome, desmentiu 
os dados citados pelo apresenta-
dor. Em post no Instagram, o che-
fe da pasta afirmou que a “falta de 
informação também é uma arma 
perigosa” e que o trabalho do go-
verno “não é de suposições”, mas 
baseado em dados.

“55% da economia vem dos ser-
viços e 15%, da indústria e agro-
pecuária”, rebateu. Ao comentar 
as declarações do apresentador, 
Wellington Dias disse que lida dia-
riamente com informações falsas 
ou distorcidas sobre o Bolsa Famí-
lia. Boa parte dos beneficiários do 
programa, lembrou o ministro, 
trabalha com carteira assinada.

Quase o dobro de retorno
Com base em estudos econô-

micos históricos aplicados a pro-
gramas de transferência de ren-
da, como os realizados pelo Ipea, 
estima-se que cada R$ 1 investi-
do no Bolsa Família tenha efeito 
multiplicador na economia, mo-
vimentando aproximadamente 
R$ 2,40 no consumo das famílias 
e adicionando cerca de R$ 1,78 ao 
Produto Interno Bruto (PIB).

O governo federal orçou cerca 
de R$ 158 bilhões a R$ 159 bilhões 
para o programa em 2026. O Bolsa 
Família deve atender aproxima-
damente 19,9 milhões de famílias, 
com benefício mínimo de R$ 600.

Quase 20 milhões de lares
Mais de 19,08 milhões de fa-

mílias em todo o país começam 
a receber o pagamento do Bolsa 
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Família referente ao mês de maio. 
O programa de transferência de 
renda do Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (MDS) 
chega a 49,57 milhões de pessoas, 
com benefício médio de R$ 678,01 
por domicílio. O investimento do 
Governo do Brasil é de R$ 12,9 bi-
lhões neste mês.

Em maio, o programa conta 
com 159.248 novas famílias que 
aumentaram a renda e ingres-
saram na Regra de Proteção. O 
mecanismo garante que, durante 
até 12 meses, famílias que ultra-
passarem o limite de renda de R$ 
218 por pessoa possam continuar 
recebendo 50% do valor do bene-
fício, desde que a renda não ultra-
passe R$ 706 per capita. Ao todo, 
2,26 milhões de famílias estão na 
Regra de Proteção.

Impulso à economia dos 
municípios

O Bolsa Família tem efeitos 
positivos na economia dos mu-
nicípios, onde movimenta o co-
mércio e impulsiona o consumo 
de alimentos, roupas e produtos 
de higiene. O impacto também é 
positivo em termos de emprego. 
Joana Silva, economista sênior do 
Banco Mundial, durante o semi-
nário Bolsa Família 2.0, em 2023, 
afirmou que o Bolsa Família é um 
dos maiores programas de assis-
tência à pobreza do mundo e que, 
mesmo não sendo um direito ad-
quirido, tem características pre-
determinadas.

De maneira geral, os muni-
cípios que receberam mais pa-
gamentos do programa tiveram 
crescimento maior do emprego 
formal, com maioria dos postos 
de trabalho no setor privado e sa-
lários de até dois mínimos, ocupa-
dos por pessoas com ensino fun-
damental completo. O aumento 
do emprego formal, entretanto, 
predominou entre não beneficiá-
rios do Bolsa Família, que repre-

sentaram 64% da expansão das 
vagas no setor de serviços. Não 
houve aumento de salários ou de 
preços, nem realocação de em-
pregos entre municípios, acres-
centou.

Conforme estudos, dois terços 
dos gastos dos beneficiários são 
feitos em lojas formais e 54%, em 
serviços. Entre os efeitos causais 
do programa, Joana Silva citou o 
custo direto do emprego formal, 
que alcança US$ 5.131, com im-
pacto de 2,16% no PIB local. Em 
comparação com outros progra-
mas de apoio à pobreza no mun-
do, o Bolsa Família tem valor mar-
ginal de fundo público acima da 
média internacional.

Famílias deixam o 
programa quando a  
renda aumenta

Com o aumento da renda pela 
conquista de emprego formal, 
pela abertura de um pequeno ne-
gócio ou pela melhora nas con-
dições financeiras do domicílio, 
2 milhões de famílias deixaram 
de receber o Bolsa Família entre 
janeiro e outubro de 2025. Os da-
dos são da Secretaria Nacional de 
Renda de Cidadania (Senarc), do 
Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome.

Das 2.069.776 famílias que dei-
xaram de depender do programa 
de transferência de renda neste 
ano, a maioria, 1.318.214, saiu do 
benefício em razão do aumento 
dos ganhos totais no domicílio. 
Outras 24.763 fizeram o desli-
gamento voluntário, enquanto 
726.799 famílias concluíram o pe-
ríodo na Regra de Proteção.

O mecanismo permite que o 
beneficiário continue recebendo 
metade do valor do Bolsa Família 
por até 12 meses, mesmo após su-
perar o limite de R$ 218 mensais 
per capita, desde que a renda não 
ultrapasse R$ 706.

Rendimento dos  
mais ricos

Os dados sobre renda e desi-
gualdade ajudam a dimensionar 
a relevância de políticas de trans-
ferência de renda em um país 
ainda marcado por forte concen-
tração de rendimentos. Em 2025, 
o grupo formado pelos 10% mais 
ricos da população brasileira teve 
rendimento médio mensal de R$ 
9.117 por pessoa. Esse valor é 13,8 
vezes maior que o recebido pelos 
40% mais pobres. Para essa par-
cela da população, o rendimento 
mensal foi de R$ 663, valor médio 
pago por programas como o Bolsa 
Família.

No ano anterior, essa relação 
entre os mais pobres e os mais ri-
cos estava em 13,2 vezes. Apesar 
do aumento, o índice de 2025 é o 
segundo menor de uma série his-
tórica iniciada em 2012.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua, divulga-
da pelo IBGE na sexta-feira, 8 de 
maio, no Rio de Janeiro. Para ela-
borar o levantamento, o instituto 
buscou informações sobre todas 
as formas de rendimento das fa-
mílias. Além de salários e bônus, 
entram na conta aposentadoria, 
pensão alimentícia, benefício so-
cial, bolsa de estudo, seguro-de-
semprego, aluguel e aplicações 
financeiras. O total calculado foi 
dividido pelo número de morado-
res do domicílio.

Segundo a mesma pesquisa, 
cerca de 18 milhões de famílias 
receberam dinheiro de algum 
programa do governo federal em 
2025, o equivalente a 22,7% dos 
mais de 79 milhões de domicí-
lios do país. Em 2024, a propor-
ção era maior, de 23,6%. Já em 
2019, último ano antes da pande-
mia de covid-19, 17,9% dos lares 
eram beneficiários de algum tipo 
de programa social. A diferença 
representa a inclusão de 5,5 mi-
lhões de famílias abrangidas por 
programas de ajuda em seis anos.



11Focus Brasil • 26 de maio de 2026

Inscrições para o Enem 2026 estão 
abertas até 5 de junho
Provas serão aplicadas em 8 e 15 de novembro em todo o país; 
concluintes da rede pública terão inscrição automática, mas 
precisam confirmar participação na Página do Participante

Redação Focus Brasil 

Estão abertas as ins-
crições para o Exa-
me Nacional do En-
sino Médio (Enem) 
2026. Os interessa-
dos devem se ins-
crever pela Página 

do Participante até o dia 5 de ju-
nho. O prazo também vale para 
pedidos de atendimento espe-
cializado e tratamento por nome 
social. As provas serão aplica-
das pelo Ministério da Educação 
(MEC) e pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) nos dias 8 e 
15 de novembro, nas 27 unidades 
da Federação.

Os estudantes concluintes do 

ensino médio da rede pública 
terão a inscrição realizada auto-
maticamente. Ainda assim, será 
necessário acessar a Página do 
Participante para confirmar a 
participação no Enem e comple-
mentar informações, como o mu-
nicípio de realização das provas, a 
língua estrangeira escolhida e, se 
necessário, a solicitação de recur-
sos de acessibilidade.

Os demais participantes que ti-
veram a isenção da taxa de inscri-
ção aprovada também deverão re-
alizar a inscrição no exame. Para 
os estudantes não isentos, a taxa 
continua no valor de R$ 85 e pode 
ser paga por boleto gerado na Pá-
gina do Participante, Pix, cartão 
de crédito ou débito em conta cor-
rente ou poupança, a depender do 

banco. O prazo para pagamento 
vai até 10 de junho.

Certificação pelo Enem
Quem pretende utilizar o exa-

me para obter o Certificado de 
Conclusão do Ensino Médio ou a 
Declaração Parcial de Proficiên-
cia deverá indicar essa opção no 
momento da inscrição. De acordo 
com o edital, podem solicitar a 
certificação os participantes que 
tiverem 18 anos completos até o 
primeiro dia de aplicação das pro-
vas e que não sejam concluintes 
nem egressos do ensino médio.

No edital do Enem 2026, é pos-
sível conferir todas as regras da 
edição, incluindo cronograma, 
procedimentos para atendimento 
especializado e demais orienta-
ções aos participantes.
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Atendimento 
especializado e  
nome social

Os participantes que necessi-
tam de atendimento especializa-
do devem fazer a solicitação no 
momento da inscrição. O atendi-
mento é voltado a pessoas com 
baixa visão, cegueira, visão mo-
nocular, deficiência física, defi-
ciência auditiva, deficiência in-
telectual, surdez, surdocegueira, 
dislexia, discalculia, déficit de 
atenção, transtorno do espectro 
autista (TEA), além de gestantes, 
lactantes, diabéticos, idosos, es-
tudantes em classe hospitalar ou 
participantes com outra condição 
específica.

Travestis, transexuais ou trans-
gêneros receberão tratamento por 
nome social automaticamente, de 
acordo com os dados cadastrados 
na Receita Federal. Por isso, an-
tes de se inscrever, o participante 
deverá verificar seu cadastro e, se 
necessário, atualizá-lo.

Pé-de-Meia terá  
incentivo extra

Os participantes do Pé-de-Meia 
que concluírem o ensino médio 
em 2026 e participarem dos dois 
dias de prova do Enem receberão 
incentivo adicional de R$ 200. O 
pagamento será efetuado após 
a confirmação da conclusão da 
etapa de ensino, na mesma conta 
bancária utilizada para as demais 

parcelas do programa.
O portal do Inep conta com 

uma página com as principais 
orientações para os participantes 
do Enem. Há também uma seção 
de perguntas frequentes sobre o 
exame, com esclarecimentos so-
bre os pontos mais comuns do 
processo.

Principal porta  
de entrada para  
o ensino superior

Instituições públicas e privadas 
utilizam o Enem para selecionar 
estudantes, como critério único ou 
complementar aos processos se-
letivos. Os resultados individuais 
também podem ser aproveitados 
em processos seletivos de insti-
tuições portuguesas que possuem 
convênio com o Inep para aceitar 
as notas do exame. Os acordos ga-
rantem acesso facilitado às notas 
dos estudantes brasileiros interes-
sados em cursar a educação supe-
rior em Portugal.

Criado em 1998, o Exame Na-
cional do Ensino Médio tinha 
inicialmente o objetivo de avaliar 
o desempenho escolar dos estu-
dantes ao término da educação 
básica. Em 2009, o exame aperfei-
çoou sua metodologia e passou a 
ser utilizado como mecanismo de 
acesso à educação superior.

As notas do Enem podem ser 
usadas para acesso ao Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), ao Pro-
grama Universidade para Todos 

(Prouni) e ao Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies). Os re-
sultados também possibilitam o 
desenvolvimento de estudos e in-
dicadores educacionais.

Qualquer pessoa que já con-
cluiu o ensino médio ou está con-
cluindo essa etapa pode fazer o 
Enem para acesso à educação 
superior. Participantes que ainda 
não concluíram o ensino médio 
podem participar como treinei-
ros, e seus resultados servem ape-
nas para autoavaliação de conhe-
cimentos.

O exame é aplicado em dois 
dias. Os participantes fazem pro-
vas de quatro áreas de conheci-
mento: linguagens, códigos e suas 
tecnologias; ciências humanas e 
suas tecnologias; ciências da na-
tureza e suas tecnologias; e ma-
temática e suas tecnologias. Ao 
todo, são 180 questões objetivas. 
Os participantes também são ava-
liados por meio de uma redação, 
que exige o desenvolvimento de 
texto dissertativo-argumentativo 
a partir de uma situação-proble-
ma.

Cronograma do  
Enem 2026
•	 Inscrições: de 25 de maio a 5 

de junho
•	 Pagamento da taxa de inscri-

ção: de 25 de maio a 10 de ju-
nho

•	 Solicitação de tratamento por 
nome social: de 25 de maio a 5 
de junho

•	 Solicitação de atendimento 
especializado: de 25 de maio a 
5 de junho

•	 Resultado do atendimento es-
pecializado: 19 de junho

•	 Recurso do atendimento es-
pecializado: de 22 a 26 de ju-
nho

•	 Resultado do recurso: 3 de ju-
lho

•	 Aplicação das provas: 8 e 15 de 
novembro.■

 Fernando Frazão/Agência Brasil
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Congresso discute pedágio free flow, 
prioridades da Saúde, termelétricas, 
misoginia, atuação da PF no exterior e bets 
Agenda de comissões prioriza o debate sobre a implementação do 
pedágio free-flow, a prestação de contas dos ministérios da Saúde e de 
Minas e Energia, e o avanço da legislação de combate ao ódio contra 
as mulheres

Redação Focus Brasil

A agenda legisla-
tiva da semana 
concentra dis-
cussões estraté-
gicas em comis-
sões da Câmara 
e do Senado, 

com temas que impactam direta-
mente o cotidiano e a segurança 
jurídica. O radar dos parlamenta-
res abrange desde a revisão téc-
nica da cobrança eletrônica de 
pedágio (free flow) até os planos 

de investimento e transparên-
cia do Ministério da Saúde para 
2026. Também ganham destaque 
as audiências sobre a atuação in-
ternacional da Polícia Federal, os 
impactos econômicos das bets e a 
consolidação de leis contra a mi-
soginia.

Até o fechamento desta ma-
téria, o relatório da PEC 221/19, 
sobre o fim da Escala 6×1, estava 
sendo lido na Comissão Especial. 
Segundo o presidente da Casa, de-
putado Hugo Motta, o projeto deve 
ser votado ainda esta semana. 

Mobilidade:  
O descompasso na 
implantação do free flow

A Comissão de Viação e Trans-
portes debate na terça (26) a re-
gulamentação do sistema de livre 
passagem em pedágio. O foco é 
a divergência entre a legislação 
aprovada (Lei 14.157/2021) e a 
prática atual. O objetivo do Legis-
lativo é corrigir falhas que resul-
tam em multas indevidas e falta 
de proporcionalidade tarifária, 
assegurando que o usuário pague 
exatamente pelo quilômetro ro-
dado, sem barreiras físicas.

Política
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Saúde: Metas para 2026 
e transparência nos 
repasses

Atendendo a convites e convo-
cações, o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, comparece à Co-
missão de Saúde na quarta (27). 
A pauta é extensa: inclui o deta-
lhamento dos projetos da pasta 
para 2026, esclarecimentos sobre 
critérios técnicos e discrepâncias 
em repasses para municípios e a 
eficácia do Programa Agora Tem 
Especialista (PATE). A intenção é 
reduzir ruídos na gestão da rede 
pública e consolidar compromis-
sos de transparência em ano de 
planejamento orçamentário.

Combate à Misoginia: 
da violência à 
responsabilização

Ainda na quarta-feira, o Grupo 

de Trabalho sobre Crimes de Mi-
soginia promove audiência essen-
cial para calibrar o PL 896/2023. 
O debate foca nos desafios de im-
plementação da lei e na constru-
ção de mecanismos eficazes de 
responsabilização por crimes de 
ódio contra mulheres. O encontro 
reúne especialistas em segurança 
pública e direitos humanos para 
ajustar o rigor penal e institucio-
nal necessário ao enfrentamento 
do problema.

Soberania e Defesa: A PF 
sob holofotes

A Comissão de Relações Ex-
teriores e de Defesa Nacional 
(CREDN) recebe o ministro da 
Justiça, Wellington César Lima 
e Silva, para tratar de episódios 
sensíveis envolvendo a coopera-
ção internacional da Polícia Fede-
ral. Em pauta, o monitoramento 

de cidadãos brasileiros em solo 
norte-americano e a expulsão de 
um delegado da PF dos EUA, fatos 
que demandam esclarecimentos 
sobre a autonomia policial e a di-
plomacia entre os dois países.

Economia e Trabalho: 
Bets e a escala 6×1

A Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico analisa o im-
pacto das apostas online (bets) 
na economia e na saúde pública, 
enquanto o DIAP destaca o possí-
vel avanço da proposta que prevê 
o fim da escala 6×1. No Senado, o 
foco recai sobre o piso do magis-
tério (MP 1334/2026) e o incentivo 
ao contrato de primeiro emprego 
para jovens e recolocação de pro-
fissionais acima de 50 anos, temas 
centrais na agenda de proteção 
social e geração de renda.■

Vinicius Loures/Câm
ara dos D

eputados
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Presidentes da CUT e CTB acreditam 
na aprovação do fim da escala 6×1
Sergio Nobre, da CUT, e Adílson Araújo, da CTB, apresentam 
pesquisa e denunciam “terrorismo” no debate e cobram aprovação 
imediata da escala 5x2 para alinhar o Brasil às tendências mundiais 
de desenvolvimento e dignidade
Fernanda Otero

Em meio a uma in-
tensa agenda de 
mobilização nacio-
nal pelo fim da es-
cala de trabalho de 
44 horas semanais, 
os presidentes das 

duas maiores centrais sindicais 
do Brasil, CUT e CTB, estão con-
fiantes e defenderam que a pres-
são pelo fim da escala 6×1 deve 
levar à aprovação da pauta na Câ-
mara dos Deputados na próxima 
semana.

Para Sérgio Nobre, presidente 
da Central Única dos Trabalhado-
res, “a aprovação atende a um cla-
mor popular e à pressão do movi-

mento sindical, que está unido na 
defesa dessa pauta, tratada como 
prioritaria”.

Já Adilson Araújo, presidente 
da Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil, afirma 
que a discussão sobre o fim da 
escala 6×1 “aproxima o Brasil de 
países que, por muito tempo, fize-
ram a opção de reduzir a jornada 
de trabalho, como foi o caso da 
França, que, ao reduzir para 35 
horas semanais, viu isso resultar 
na geração de 350 mil postos de 
trabalho”.

Às vésperas da votação na Câ-
mara, eles associaram a escala 
extenuante aos problemas de con-
tratação formal e defenderam que 
o Brasil siga a “linha do desenvol-
vimento” internacional.

CUT: 40 horas já! 
Pesquisa aponta jornada 
extensa como barreira à 
formalização

Sergio Nobre destacou um es-
tudo realizado pelas centrais sin-
dicais em parceria com o Instituto 
Vox Populi e a Fundação Perseu 
Abramo, que contou com mais de 
5.500 entrevistas sobre as trans-
formações no mundo do trabalho. 
Segundo ele, a pesquisa buscou 
entender por que o empresaria-
do reclama de dificuldade para 
contratar com carteira assinada 
enquanto cresce a informalidade.

“A pesquisa revelou que os mo-
tivos são dois. Um é a questão do 
baixo salário”, afirmou. Ele exem-
plificou com trabalhadores do co-
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mércio que entram em grandes 
redes ganhando R$ 1.900 e, após 
descontos, “levam para casa me-
nos do que o salário mínimo”. 
Para Nobre, esse ponto precisa 
ser debatido “muito fraternal-
mente com o setor empresarial, 
porque assim não vai contratar 
ninguém mesmo”.

O segundo fator, segundo o 
presidente da CUT, é decisivo: “o 
grande fator também, que pesa 
muito é a jornada de trabalho 
extensa, a rigidez das escalas de 
trabalho e, em especial, a escala 
seis por um, que torna impossível 
conciliar o trabalho com a vida”.

Nobre vinculou a questão a 
um direito básico: “O trabalho é 
muito importante, mas ele não 
pode impedir a pessoa de ser um 
bom pai, de ser uma boa mãe, de 
cuidar dos filhos”. E reforçou o 
resultado da pesquisa: “80% dos 
entrevistados apontam a redução 
da jornada para 40 horas e o fim 
da escala de seis por um como a 
grande pauta do movimento sin-
dical”.

O dirigente também rejeitou a 
ideia de compensações que im-
pliquem perda de direitos, como 
cortes no FGTS: “Repúdio a esse 
tipo de proposta, porque não é 
preciso compensação, porque a 
proposta ela se paga”. E encerrou 
com um recado direto: “A classe 
trabalhadora esperou demais pe-
las 40 horas. Eu sou presidente da 
CUT, que nasceu há 43 anos com 
essa pauta de 40 horas. 43 anos já 
se passaram. Portanto, nós não 
vemos sentido em esperar mais 
quatro ou cinco anos. Chega, né? 
Nós queremos 40 horas, já, agora”.

CTB denuncia 
“terrorismo” e aponta 
cenário internacional 
favorável

Adilson Araújo, presidente na-
cional da CTB, classificou a escala 
6×1 como “desumana” e criticou 
o tom do debate: “Na medida que 

esse debate ganhou a pauta do 
Congresso Nacional, que se apro-
xima o momento da votação, há 
uma inquietação, um alarmismo 
muito forte. Eu diria que de al-
gum modo até um certo terroris-
mo por parcela extremista, diria 
assim, os próceres da direita, da 
extrema direita”.

Ele citou exemplos internacio-
nais para sustentar a viabilidade 
da proposta: “Uma edição mais 
recente do Financial Times apon-
ta que a medida a ser adotada no 
Brasil, com vista ao fim da escala 
6×1, coloca o Brasil na linha do 
desenvolvimento”. Araújo men-
cionou a França, que, ao reduzir 
a 35 horas semanais, “viu resultar 
na criação de 350 mil postos de 
trabalho”, e a Islândia, que expe-
rimenta a jornada de quatro dias.

O presidente da CTB também 
apresentou dados sobre acidentes 
de trabalho: “O Brasil figura na 
lista dos países do G20 enquanto 
o segundo país com maior índice 
de morte por acidente de trabalho 
e nós somos hoje, segundo dados 
da OIT, o terceiro país no mundo 
com maior registro de acidente de 
trabalho”. Segundo ele, em 2025 
foram registrados “mais de 806 
mil trabalhadores e trabalhado-
ras brasileiras lesionadas, ou seja, 
um registro de 3.644 mortes”.

Para Araújo, a mudança é uma 
“exigência do tempo presente, que 
tem apoio de 70% da população” 
e está em harmonia com quem 
deseja “ter um tempo maior para 
cuidar dos filhos, conviver com 
a família, lazer, estudar mais, se 
qualificar, ou seja, objetivamente 
ter uma vida digna”.

Relator pede 
“mobilização social”

Na Câmara dos Deputados, o 
relator da PEC 221/19, deputado 
Leo Prates (Republicanos-BA), 
afirmou, em audiência pública 
em Florianópolis (SC), na quinta-

-feira (21), que a aprovação do fim 
da escala 6×1 “não será fácil” e de-
pende de pressão popular. “Nós 
precisamos de 308 votos, e não é 
fácil. Na média, temos 114 votos”, 
disse. Ele anunciou que o relató-
rio será apresentado na segunda-
-feira (25) e votado na comissão 
especial no dia 27.

Sindicalistas presentes pedi-
ram a adoção imediata das 40 
horas e de dois dias de descanso, 
sem transição. O deputado Pedro 
Uczai (PT-SC) sugeriu prazo de 
apenas 60 dias para entrada em 
vigor. Já o representante da Fe-
deração das Indústrias de Santa 
Catarina, Carlos Kurtz, defendeu 
que jornada e escala sejam de-
finidas por negociação coletiva, 
alertando para riscos de perda de 
competitividade.

Governo reafirma defesa 
do fim “imediato” da 6×1

Já o ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, em au-
diência na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais, reforçou a posi-
ção do governo: “Nós queremos 
acabar com a escala 6×1 imedia-
tamente”. Ele defendeu a redu-
ção para 40 horas semanais, sem 
redução salarial, e afirmou que o 
Projeto de Lei nº 1.838/26, enviado 
ao Congresso, prevê a mudança 
imediata, com duas folgas sema-
nais.

O ministro também argumen-
tou que a adoção da escala 5×2 
pode resultar em ganhos de pro-
dutividade: “Muitas empresas es-
tão com dificuldade de preencher 
vagas quando informam que a 
escala é 6×1. Aquelas que resolve-
ram antecipar a redução, implan-
tando a escala 5×2, tiveram como 
resultado a redução das faltas no 
trabalho, viram a produtividade 
aumentar, assim como a qualida-
de do serviço”.

Segundo Marinho, atualmen-
te 66,8% das empresas já operam 
no modelo 5×2, enquanto 33,2% 
mantêm a escala 6×1.
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Gestão Ricardo Nunes desmonta espaços 
culturais e ameaça coletivos periféricos 
em São Paulo

Rose Silva

A gestão do prefei-
to Ricardo Nu-
nes (MDB-SP) na 
Prefeitura de São 
Paulo deixa um 
rastro de des-
truição, autorita-

rismo e falta de transparência que 
fragiliza a cultura e descaracteri-
za a metrópole como grande espa-
ço de fomento e produção artísti-
ca. A demolição sem prévio aviso 
da sede do Teatro Ventoforte, em 
fevereiro de 2025, reconhecido 
mundialmente por sua dramatur-

gia inovadora voltada à infância 
e à juventude, deu o alerta para 
uma série de ações que viriam a 
seguir e revelam o caráter priva-
tista, antipopular e antidemocrá-
tico da atual administração.

No mesmo ato, também foi 
destruída a Escola de Capoeira 
Angola Cruzeiro do Sul, do Mes-
tre Meinha, espaço de grande 
importância para a cultura afro-
-brasileira, com mais de 40 anos 
de atuação na capital paulista. A 
área onde ambos estavam locali-
zados é tombada desde 1995 pelo 
Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Arqueológico, Ar-

tístico e Turístico do Estado de 
São Paulo (Condephaat), que não 
foi consultado previamente sobre 
a demolição.

Alguns meses depois, o Teatro 
de Contêiner Mungunzá foi noti-
ficado pela Prefeitura a deixar o 
terreno que ocupou por dez anos, 
na região da Luz, no centro da ca-
pital paulista, onde funcionavam 
um coletivo social e diversas es-
truturas comunitárias. A demo-
lição foi efetuada em março de 
2026, após uma batalha judicial 
e uma luta árdua da companhia, 
que nunca conseguiu estabelecer 
diálogo com o poder público.

Demolições de teatros históricos, cortes no orçamento da Cultura, 
ameaça a espaços comunitários e repressão ao carnaval de rua expõem 
avanço de uma política excludente na capital paulista

Cultura
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Dois novos alvos do desman-
che são o Teatro Popular União 
e Olho Vivo, consagrado como 
o mais antigo teatro popular da 
América Latina, em atividade no 
bairro do Bom Retiro desde 1966. 
A Prefeitura lançou decreto para 
removê-lo do terreno e construir 
o Boulevard Marquês de São Vi-
cente, que está em processo lici-
tatório. Além das atividades tea-
trais, o espaço também conta com 
uma lona de circo.

O Grêmio Esportivo e Recreati-
vo Cruz da Esperança, onde desde 
1979 acontece o Samba do Cruz, 
na Casa Verde, zona norte de São 
Paulo, também foi intimado a de-
socupar sua sede. O local abriga 
diversos clubes de várzea da re-
gião e ficou popular por sediar o 
tradicional Samba do Cruz. A Pre-
feitura de São Paulo entrou com 
ação de despejo após conceder a 
área, de mais de 385 mil metros 
quadrados, à iniciativa privada, 
com o propósito de construir um 
novo parque.

Cortes, baixa execução e 
falta de transparência

A gestão do orçamento tem 
sido marcada por cortes e falta 
de transparência no uso dos re-
cursos. Nunes deixou de executar 
R$ 37,1 milhões destinados aos 
programas de fomento à cultura 
na cidade de São Paulo durante o 
ano de 2025. Dos R$ 159,7 milhões 
previstos para 15 modalidades de 
fomento, apenas R$ 122,6 milhões 
foram efetivamente empenhados, 
deixando 13 dos 15 programas 
com recursos inferiores ao plane-
jado.

O cenário de restrição orça-
mentária se agravou em março de 
2026, com a publicação do Decre-
to nº 65.010/2026, que retirou R$ 
70,6 milhões dos R$ 72,5 milhões 
aprovados pela Câmara Municipal 
para o Fundo Municipal de Cultu-
ra. O corte incidiu quase integral-
mente sobre a dotação de Fomen-
to às Linguagens Artísticas, que 
passou a contar com apenas R$ 
60,2 mil para o exercício atual.

De outro lado, a série de repor-
tagens “Festival de irregularida-
des”, da Agência Pública, denun-
cia que documentos internos da 
Secretaria Municipal de Cultura 
(SMC) revelam um cenário de 
descontrole das contas públicas e 
falta de transparência em contra-
tos de 66 shows que somam R$ 4,2 
milhões entre 2023 e o primeiro 
semestre de 2025.

A maioria das contratações 
com inconsistências, 49 das 63 
identificadas, ocorreu entre maio 
e novembro de 2024, período que 
abrangeu a campanha eleitoral 
para a reeleição do prefeito Ricar-
do Nunes. Parte dos pagamentos 
foi liberada nesse intervalo, ainda 
que a execução dos shows tenha 
sido postergada para outras datas.

Os documentos mostram que 
a Prefeitura contratou sem licita-
ção artistas pouco conhecidos do 
grande público por cachês, em al-
guns casos, superiores aos de no-
mes consagrados, contornando a 
lei municipal que rege o setor. De 
2023 até o primeiro semestre de 

Escola de Capoeira Angola Cruzeiro do Sul
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2025, ao menos 14 músicos com 
baixa audiência em plataformas 
de streaming e redes sociais cus-
taram R$ 5,1 milhões aos cofres 
municipais.

“Com Ricardo Nunes tem 
sido um inferno”

Daniel Fagundes, que coorde-
na um coletivo dedicado à pro-
dução audiovisual na região do 
M’Boi Mirim, na zona sul da cida-
de, recorda que houve avanço em 
gestões anteriores, o que ajudou 
na captação de recursos por meio 
dos editais e na própria entrega de 
políticas públicas já consolidadas, 
como a dos oficineiros, das casas 
de cultura e várias outras.

“Fácil nunca foi, mas nos go-
vernos de esquerda tínhamos um 
diálogo mais aberto e possibili-
dade de criticar e construir jun-
to, propor saídas para questões 
vinculadas aos direitos básicos da 
cultura. Com Ricardo Nunes tem 
sido um inferno. Desde que ele 
entrou na Prefeitura vem fazen-
do um processo de desmonte das 
políticas, principalmente de cotas 
de reparação histórica”, afirma.

Fagundes destaca que estão 
sendo eliminadas políticas que 
promoviam uma inserção muito 
forte de coletivos e realizadores 
negros, indígenas e LGBTQIA+. 
“As cotas ainda existem, mas a 
proporção era muito maior nos 
governos anteriores. Mesmo en-
tre as pessoas que faziam essa 
gestão e que batalhavam lá den-
tro do governo, a gente teve a Vi-
viane Ferreira e a Lyara Oliveira 
como presidentes da Spcine, que 
eram duas mulheres pretas su-
per engajadas nessas pautas e na 
própria discussão de um audiovi-
sual mais plural. Mas aqueles que 
sempre foram beneficiados recla-
maram, e isso tem provocado um 
desmonte dessa política que foi 
construída pensando no acesso 
de pessoas que vêm produzindo 
há muitos anos, mas nunca con-
seguiam acessar editais”, argu-

menta.
“Aqui na quebrada, a gente está 

fazendo vaquinha online para 
conseguir realizar um festival de 
cinema, pois a nova presidência 
tem feito questão de se distanciar 
da política de cotas, também por 
pressão de grupos organizados, 
desse alto escalão das produtoras 
de elite que não chegam a repas-
sar nada do que é conseguido nos 
editais para movimentos periféri-
cos, salas de cinema, cineclubes e 
realizadores”, diz.

“Não há como fazer 
política pública sem 
orçamento”

Segundo a vereadora e presi-
denta da Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara Municipal, 
Luna Zarattini (PT-SP), existe uma 
luta histórica da cultura para que, 
no mínimo, 3% do orçamento se-
jam destinados às políticas cultu-
rais.

“Não há como fazer política 
pública sem orçamento. Todas as 
vezes que a gente faz esse debate 
aqui na Câmara e também junto 
à Prefeitura de São Paulo, tentam 
diminuir e nunca ampliam o orça-
mento para a cultura. Mas o que 
temos é uma política dos gran-
des eventos, em vez das políticas 
estruturantes e de valorização de 
entidades e coletivos culturais que 
apoiam, lutam e transformam as 
periferias”, afirma.

Desde que assumiu, a vereado-
ra lembra que ocorreram diversos 
enfrentamentos em defesa da cul-
tura. Um deles foi a tentativa da 
gestão atual de privatizar as casas 
de cultura, que existem desde a 
gestão de Luiza Erundina, entre 
1989 e 1992, com o princípio de 
abrir espaços para o fazer cultural 
nas periferias.

“Depois disso houve uma gran-
de perseguição aos teatros, que 
foram ameaçados e demolidos. E 
nós estamos acompanhando bas-
tante o que está acontecendo com 

o Cruz da Esperança, um espaço 
na zona norte de São Paulo que 
promove o samba, o futebol de 
várzea, a capoeira, um espaço de 
terreiro ameaçado de ser despe-
jado pela Prefeitura de São Paulo 
porque existe nessa gestão uma 
tentativa de privatização dos es-
paços por meio das concessões. 
As concessões têm sido muito du-
ras na cidade, como já ocorre nos 
parques do Ibirapuera, da Água 
Branca e no Vale do Anhanga-
baú”, afirma.

Os Centros Educacionais Unifi-
cados (CEUs), escolas localizadas 
nas periferias e que contam com 
cinema, teatro, piscina e ativida-
des culturais, têm sido desmon-
tados por meio de terceirizações, 
privatizações e desarticulações 
que levam ao fechamento desses 
espaços nos finais de semana, tor-
nando-os inacessíveis para a po-
pulação.

A vereadora pontua que, tam-
bém no carnaval de rua, são pri-
vilegiados os megablocos e os 
grandes eventos com grandes 
patrocinadores, em detrimento 
daqueles que fazem o carnaval 
tradicional. Os blocos de bairro 
recebem quase nada ou nenhum 
incentivo, além de sofrerem per-
seguições e violências policiais da 
Guarda Civil Metropolitana e da 
Polícia Militar.

“Nós tivemos de atuar em 
conjunto, diversos vereadores e 
políticos denunciaram o ataque 
ao carnaval. Temos um projeto 
excludente de ataque a quem faz 
cultura na nossa cidade, e falta 
diálogo para a construção de uma 
cidade mais humana e diversa, 
que acolha as diferentes expres-
sões culturais”, diz.

Para Luna Zarattini, a partici-
pação da população é essencial 
para a retomada da cultura como 
política prioritária em São Paulo, 
cidade conhecida por sua diversi-
dade, mas que, hoje, segundo ela, 
vive um período de autoritarismo 
e fechamento de diálogo.
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Participação social e soberania em 
saúde: o que o CNS levou a Genebra

Fernanda Otero 

A 79ª Assembleia 
Mundial da Saú-
de, realizada em 
Genebra, reúne 
nesta semana 
governos, orga-
nismos interna-

cionais e representantes da socie-
dade civil para discutir os rumos 
da saúde global em um cenário 
marcado por desigualdades, ten-
sões geopolíticas e os efeitos du-
radouros da pandemia.

Neste ano, o Brasil participa 
do encontro, levando ao centro 
do debate temas como a partici-

pação social, a soberania em saú-
de, o fortalecimento dos sistemas 
públicos e a cooperação multila-
teral. Pela primeira vez, o Conse-
lho Nacional de Saúde (CNS) in-
tegra a programação oficial com 
um evento paralelo, reforçando o 
protagonismo brasileiro nas dis-
cussões sobre democracia, direito 
à saúde e controle social — resul-
tado de uma trajetória iniciada na 
redemocratização e consolidada 
com a Constituição de 1988, que 
definiu a saúde como direito de 
todos e dever do Estado.

Na avaliação de Francisca Val-
da, que participa ativamente do 
CNS desde 2004 e atualmente é 

Conselheira eleita, a experiência 
brasileira demonstrou que a ga-
rantia desse direito depende de 
instituições públicas sólidas, da 
participação popular e do acom-
panhamento permanente da so-
ciedade. “A partir daí, a gente deu 
um avanço na compreensão de 
que direito significa democracia”, 
afirmou. E resumiu: “Saúde é de-
mocracia, democracia é saúde”.

Segundo ela, o Brasil passou a 
ser observado internacionalmen-
te por ter inscrito o direito à saú-
de na Constituição e por sustentar 
esse princípio em um país conti-
nental, atravessado por profundas 
desigualdades e grande diversida-

A experiência brasileira de controle social no SUS ganhou 
projeção internacional e se consolidou como referência na 
defesa do direito à saúde

Internacional
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de regional. “O Brasil começou a 
ser visto no mundo inteiro como 
um país case a ser estudado e ins-
piração para o mundo”, disse.

Composição e papel dos 
conselhos

A estrutura de participação no 
país se organiza em conselhos lo-
cais, municipais, estaduais e no 
Conselho Nacional de Saúde. Os 
espaços locais atuam mais próxi-
mos das comunidades e das uni-
dades de saúde, estimulando o 
debate nos territórios. Já o poder 
deliberativo está concentrado nos 
conselhos municipais, instâncias 
centrais para o funcionamento do 
controle social no SUS.

Francisca Valda destacou que 
essa rede reúne cerca de 120 mil 
conselheiras e conselheiros em 
todo o Brasil. Também explicou 
como se dá a composição desses 
colegiados: “A composição do 
conselho é 50% de usuários do 
SUS, 25% de trabalhadoras e tra-
balhadores do SUS e 25% de ges-
tão e prestadores de serviço.”

Na prática, isso significa que 
a maioria das cadeiras é ocupada 
por representantes da população 
usuária do sistema público, o que 
assegura protagonismo social nas 
deliberações. Entre os segmentos 
estão as centrais sindicais, o mo-

vimento negro, o movimento de 
mulheres, as pessoas com defici-
ência, a população em situação 
de rua e outras organizações da 
sociedade civil.

Esse desenho institucional 
confere aos conselhos um pa-
pel efetivo no planejamento e no 
acompanhamento das políticas 
públicas. Eles analisam planos de 
saúde, orçamentos, financiamen-
tos e relatórios de gestão. Para 
Francisca, não se trata de uma 
formalidade burocrática, mas de 
um instrumento real de fiscaliza-
ção e de intervenção. “O conselho 
cuida do planejamento e do rela-
tório de gestão. Então, o prefeito 
que não está cumprindo com a 
sua obrigação com o povo, o con-
selho não aprova o relatório. Tem 
esse poder”, explicou.

Soberania em saúde após 
a pandemia

O debate sobre soberania em 
saúde ganhou força a partir das 
lições da Covid-19. Na avaliação 
da conselheira, a crise expôs os 
limites de um modelo global alta-
mente dependente do mercado e 
concentrado na produção de insu-
mos, vacinas e medicamentos.

“Na pandemia, a gente queria 
comprar máscara, mas não tinha 
onde comprar”, lembrou.

Para Francisca Valda, defen-
der soberania significa ampliar a 
capacidade nacional de produzir 
vacinas, medicamentos e equipa-
mentos, reduzindo a vulnerabili-
dade diante das disputas interna-
cionais. “Cada país tem que lutar 
por democracia e por soberania, 
porque ele ganha uma indepen-
dência em relação à área de me-
dicamentos, de vacinas, de equi-
pamentos hospitalares”, afirmou.

Defesa do SUS e da 
democracia

Francisca insistiu em um pon-
to central: sem organização popu-
lar, o SUS perde força e o fundo 
público fica mais exposto à captu-
ra por interesses privados.

“Nós precisamos fortalecer a 
participação social, senão não se 
viabiliza o SUS nem nenhuma ou-
tra política pública”, disse.

A presença do CNS em Gene-
bra projeta internacionalmente 
uma experiência brasileira que 
articula o direito à saúde, a de-
mocracia e a voz popular. Em um 
cenário global marcado por desi-
gualdades, desinformação e dis-
putas por acesso a medicamentos 
e tecnologias, o Brasil leva à arena 
internacional uma mensagem cla-
ra: uma saúde pública forte exige 
povo organizado e presença da 
sociedade nas decisões do Estado.
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Laboratório da UFRJ lança boletim sobre 
impasse em Ormuz e crise geopolítica global; 
íntegra está disponível para download
Publicação do grupo Poder Global e Geopolítica do Capitalismo reúne 
análises sobre Irã, Estados Unidos, energia, tecnologia militar, Taiwan e 
América do Sul

Redação Focus Brasil

O Observatório In-
ternacional do 
Século XXI lan-
çou sua 17ª edi-
ção (maio/2026) 
com uma análise 
sobre o impasse 

em Ormuz e seus efeitos sobre a 
geopolítica mundial.

A publicação é produzida pelo 
Grupo de Pesquisa Poder Global e 
Geopolítica do Capitalismo, vin-
culado ao CNPq/Labepog/Nubea 
da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFFRJ), e reúne textos de 
pesquisadores dedicados à políti-

ca internacional, economia glo-
bal, energia e segurança. 

A íntegra do boletim está dis-
ponível aqui para download e 
disponível para leitura ao final 
do texto.

O boletim parte da guerra en-
volvendo Irã, Estados Unidos e 
Israel para discutir as cadeias de 
impacto abertas pelo conflito.

Entre os temas tratados estão 
o controle do Estreito de Ormuz, 
a estratégia norte-americana no 
Oriente Médio, os efeitos da crise 
sobre petróleo, gás, fertilizantes 
e transporte marítimo, além das 
mudanças tecnológicas no campo 

militar, com destaque para dro-
nes, inteligência artificial e novos 
sistemas de defesa.

Há, ainda, análises sobre Cuba 
e Taiwan diante da insegurança 
energética, sobre a disputa en-
tre grandes potências no espaço 
sideral, sobre os movimentos di-
plomáticos no Estreito de Taiwan 
e sobre a fragmentação política e 
econômica da América do Sul.

Participam deste número José 
Luís Fiori, Andrés Ferrari Haines, 
Wagner Sousa, Daniel Barreiros, 
Mirelli Malaguti, Flavio Aguiar, 
William Nozaki, Elias Jabbour e 
Pedro Silva Barros. O comitê edi-
torial é formado por José Luís Fio-
ri, Maria Claudia Vater e Andrés 
Ferrari Haines.

https://fpabramo.org.br/laboratorio-da-ufrj-lanca-boletim-sobre-impasse-em-ormuz-e-crise-geopolitica-global-integra-esta-disponivel-para-download/
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Morte de Yves Sakila em Dublin 
provoca protestos e cobrança 
por apuração
Congolês radicado na Irlanda morreu após ser imobilizado por 
seguranças na porta da uma loja de departamentos; vídeo do caso 
gerou comparações com George Floyd
Fernanda Otero 

A morte de Yves 
Sakila, congolês 
radicado na Ir-
landa, após ser 
imobilizado por 
seguranças do 
lado de fora da 

loja de departamentos Arnotts, no 
centro de Dublin, desencadeou 
protestos e reacendeu o deba-
te sobre racismo e uso excessivo 
da força no país. O caso ganhou 
dimensão nacional depois que 
vídeos do momento começaram 
a circular nas redes sociais, mos-
trando Sakila no chão, contido 

por vários homens, até ficar in-
consciente.

Segundo a polícia irlandesa, 
Sakila foi detido por seguranças 
em conexão com uma suspeita de 
furto em loja. Ele “ficou sem res-
posta” ainda no local e, mais tar-
de, foi declarado morto. A cena, 
registrada em vídeo, passou a ser 
comparada ao episódio de Geor-
ge Floyd, nos Estados Unidos, em 
2020.

As imagens, descritas por par-
lamentares como “disturbing” e 
“distressing”, levaram centenas 
de pessoas às ruas. Diante do Par-
lamento, manifestantes entoaram 
“no cover up, no delay” (“sem aco-

bertamento, sem atraso”) e exigi-
ram justiça.

“Um momento  
George Floyd”

A comparação com o assassina-
to de George Floyd apareceu tanto 
nos protestos quanto nos relatos 
de pessoas que conheciam Sakila. 
À Reuters, David Kaliba, que estu-
dou com Yves em um subúrbio do 
norte de Dublin, afirmou:

“We call this a George Floyd 
moment” (“Chamamos isso de um 
momento George Floyd”).

O vídeo mostra Sakila preso ao 
chão por pelo menos cinco ho-
mens por quase cinco minutos, 
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enquanto pessoas observam. Em 
um trecho, dois homens mantêm 
o rosto dele pressionado contra o 
chão e, em determinado momen-
to, um deles ajoelha-se na região 
da cabeça ou do pescoço por al-
guns segundos.

Para Yemi Adenuga, porta-voz 
da Black Coalition Ireland, a gra-
vação remete diretamente ao caso 
estadunidense:

“Quando você olha para aque-
le vídeo, literalmente parece uma 
reencenação do que aconteceu 
com George Floyd”, disse à Reu-
ters.

INAR manifesta preocu-
pação e pede investigação

Em comunicado, o INAR (Irish 
Network Against Racism) — rede 
irlandesa que articula organiza-
ções e iniciativas de enfrentamen-
to ao racismo — afirmou estar 
“muito preocupado” com a morte 
de Sakila e foi direto ao ponto:

“Ninguém merece morrer por 
ser suspeito de furto em loja”, diz 
a nota.

A entidade destaca que, no ví-
deo, um homem aparece no chão, 
“subjugado por vários homens” 
que “parecem ser seguranças e 
gerência”. Segundo o texto, em 

determinado momento um deles 
“transfere o peso para o joelho” 
na região de “pescoço e cabeça”, 
enquanto o homem grita em so-
frimento e os demais repetem 
ordens para que ele “stay down” 
(“fique no chão”). Sakila aparece 
sem movimentos, e o INAR obser-
va que, nesse momento do vídeo 
descrito, a polícia ainda não teria 
chegado.

O diretor do INAR, Shane 
O’Curry, declarou que “a morte de 
um homem negro nessas circuns-
tâncias é extremamente preocu-
pante e pedimos às autoridades 
que investiguem minuciosamente 
todos os fatos.”

Rede de organizações e 
participação brasileira

Em entrevista, o ativista Rafa-
el Richard, que vive na Irlanda há 
sete anos e foi policial em Santo 
André por 14 anos, contou que 
seu ativismo no movimento negro 
é recente e começou depois de já 
estar estabelecido no país. Ao fa-
lar sobre o ato de solidariedade a 
Sakila, ele descreveu uma mobi-
lização construída por diferentes 
grupos. “Foram várias organiza-
ções”, afirmou, citando a Black 
Coalition e a Black and Irish.

Richard disse que o evento 
também reuniu comunidades 
brasileiras, angolanas e africanas. 
Ele explicou que sua contribuição 
no ato foi tentar reduzir a escala-
da emocional do público — a par-
tir da experiência profissional, 
quando trabalhou com contenção 
de público.

“A situação fomenta muita 
emoção, raiva, angústia”, relatou.

Durante o ato, ele fez um breve 
discurso e disse ter deixado uma 
“mensagem de amor”, incentivan-
do as pessoas a transformarem 
“aquela energia” em algo cons-
trutivo, porque “o amor transfor-
ma a sociedade” e, segundo ele, 
fortalece a capacidade coletiva de 
enfrentar ações racistas e xenofó-
bicas.

Investigação e pressão 
pública

Questionado pela imprensa, o 
primeiro-ministro Micheál Mar-
tin declarou que pediu uma in-
vestigação completa e disse que 
a forma como Sakila morreu cau-
sou grande preocupação social. A 
polícia afirmou que o exame pós-
-morte foi concluído, mas que os 
resultados não seriam divulgados 
por razões operacionais.
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A semana no mundo: 
confira os destaques 
internacionais
Leia sobre as tensões no Oriente Médio, eleições 
na Itália, calor extremo na Europa, crise política 
na Bolívia e o banimento na França de um dos 
principais ministros de Israel
Fernanda Otero 

• Irã busca no Catar 
acordo sobre ativos 
congelados e bloqueio 
no Estreito de Ormuz

Uma delegação de alto nível do 
Irã esteve no Catar para negociar 
a liberação de ativos congelados 
e um entendimento sobre o blo-
queio no Estreito de Ormuz, uma 
das rotas mais sensíveis para o 
transporte global de petróleo e 
gás. Segundo a Euronews, parti-
ciparam das conversas o presi-
dente do Parlamento iraniano, 
Mohammad Bagher Ghalibaf, o 
chanceler Abbas Araghchi e o 
chefe do banco central, Abdolna-

ser Hemmati.
De acordo com a reportagem, 

as tratativas envolvem dois pon-
tos centrais: a questão do urânio 
altamente enriquecido e a libera-
ção de recursos iranianos retidos 
no exterior. A Euronews informa 
que, segundo a agência estatal ira-
niana Fars, Washington teria con-
cordado em desbloquear parte 
desses ativos em troca do afrouxa-
mento das restrições em Ormuz e 
do fim do bloqueio naval a embar-
cações com destino a portos ira-
nianos. O valor em discussão, po-
rém, permanece incerto: parte da 
imprensa internacional fala em 
US$ 6 bilhões, enquanto autorida-
des iranianas mencionam US$ 12 
bilhões.

• Eleições locais na 
Itália viram novo teste 
político para Giorgia 
Meloni

Mais de 6 milhões de italianos 
foram às urnas nas eleições muni-
cipais que renovam prefeituras e 
conselhos locais em cerca de 700 
municípios, incluindo Veneza e 
15 capitais provinciais. Segundo a 
Euronews, a votação é vista como 
o último grande teste eleitoral an-
tes da disputa nacional prevista 
para 2027.

A reportagem destaca que o 
pleito ganhou peso político após 
a derrota de Giorgia Meloni no 
referendo sobre a reforma da Jus-
tiça, em março. Para a Euronews, 
o resultado pode tanto reforçar a 
base da coalizão de direita quanto 
acender um novo sinal de alerta 
para o governo, ao mesmo tempo 
em que mede a capacidade das 
forças progressistas de construir 
uma alternativa unificada para os 
próximos anos.

O texto aponta, ainda, que as 
disputas mais relevantes se con-
centram nos municípios com 
mais de 15 mil habitantes, onde 
centro-direita e centro-esquerda 
tentam retomar ou preservar re-
dutos importantes. Em cidades 
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como Veneza e Reggio Calabria, 
o desempenho das coalizões pode 
ajudar a definir quem sai politica-
mente fortalecido dessa rodada 
eleitoral, marcada também por 
comparecimento inicial inferior 
ao da eleição anterior, de acordo 
com a Euronews.

• Europa enfrenta 
calor recorde em maio 
sob efeito de “cúpula 
de calor”

A Europa entrou em uma nova 
onda de calor fora de época, com 
temperaturas recordes para maio 
impulsionadas por uma “cúpula 
de calor”, fenômeno atmosférico 
que aprisiona o ar quente e difi-
culta a formação de nuvens e a 
circulação vertical da atmosfera. 
Segundo a Euronews, o avanço 
dessa massa de alta pressão ele-
vou as temperaturas entre 12°C e 
16°C acima das médias climáticas 
em partes do continente.

A reportagem informa que pa-
íses do sul e do sudoeste europeu, 
como Portugal, Espanha e Fran-
ça, podem registrar máximas de 
até 38°C, enquanto áreas do nor-
te, como Alemanha e Reino Uni-
do, também podem superar os 
30°C. De acordo com a Euronews, 
o fenômeno difere de uma onda 
de calor convencional: trata-se de 
um sistema de alta pressão persis-
tente que comprime o ar, eleva as 
temperaturas e aumenta o risco 
de seca e incêndios.

A matéria destaca ainda que 
esses episódios estão se tornando 
mais frequentes e precoces. Cita-
da pela Euronews, a meteorolo-
gista Ioanna Vergini, da WFY24, 
resume a mudança: o que antes 
era típico de julho já chega em 
meados de maio. Para a publica-
ção, o avanço das mudanças cli-
máticas vem prolongando o verão 
europeu nas duas pontas do ca-
lendário e tornando o calor extre-

mo uma presença cada vez mais 
constante no continente.

• Bolívia aprofunda 
crise política, 
com protestos, 
desabastecimento e 
pressão sobre Rodrigo 
Paz

A crise política e social na Bo-
lívia se agravou nas últimas sema-
nas, com bloqueios de estradas, 
escassez de alimentos, combustí-
vel e medicamentos e um aumen-
to da pressão pela renúncia do 
presidente Rodrigo Paz. Segundo 
a Al Jazeera, os protestos come-
çaram a partir de pautas setoriais 
— como reivindicações salariais, 
críticas à alta do custo de vida, 
reclamações sobre combustível 
contaminado e rejeição a mudan-
ças na legislação fundiária —, mas 
evoluíram para uma contestação 
mais ampla do governo.

A tensão se concentra prin-
cipalmente em La Paz e El Alto, 
onde bloqueios e confrontos vêm 
afetando a rotina urbana e o abas-
tecimento. A Al Jazeera destaca 
que parte da insatisfação vem 
de setores populares, indígenas 
e sindicais que apoiaram Paz na 
eleição, mas hoje se dizem ex-
cluídos de seu governo e traídos 
por uma agenda vista como mais 
próxima das elites empresariais, 
com medidas como cortes de sub-
sídios, aproximação ao FMI e mu-
danças econômicas por decreto.

Em meio à escalada da crise, 
Paz anunciou o corte de 50% no 
próprio salário e nos vencimen-
tos de seus ministros. De acordo 
com a Reuters, o presidente afir-
mou que a medida visa demons-
trar “compromisso com o país”. 
O gesto, porém, ocorre quando a 
Bolívia entra na quarta semana de 
protestos, sem sinal claro de paci-
ficação e com o governo dividido 

entre negociar com setores so-
ciais e reprimir ações que classi-
fica como ataques à democracia.

• França barra entrada 
de ministro israelense 
de extrema direita 
após episódio com 
ativistas pró-Gaza

A França proibiu a entrada em 
seu território do ministro da Segu-
rança Nacional de Israel, Itamar 
Ben-Gvir, numa decisão anuncia-
da pelo chanceler Jean-Noël Bar-
rot e vinculada à reação francesa 
ao tratamento dado por autori-
dades israelenses a ativistas de 
uma flotilha com destino a Gaza. 
Segundo a France 24, a medida foi 
tomada após Ben-Gvir divulgar 
um vídeo em que aparece provo-
cando ativistas detidos pelas for-
ças de segurança israelenses.

A reportagem informa que o 
governo francês também pediu, 
em articulação com a Itália, que 
a União Europeia impusesse san-
ções ao ministro. A atitude do 
ministro israelense e as agres-
sões sofridas pelos ativistas gera-
ram forte reação internacional, 
especialmente após denúncias 
de ativistas que afirmam ter sido 
agredidos e abusados durante a 
detenção, após a interceptação 
da embarcação por forças navais 
israelenses em águas internacio-
nais.

De acordo com a France 24, 
até mesmo o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu, 
criticou a conduta de Ben-Gvir, 
classificando-a como incompa-
tível com os valores e normas de 
Israel. A decisão francesa amplia 
a pressão diplomática sobre a atu-
ação do ministro, um dos nomes 
mais radicais do atual governo is-
raelense, em meio ao agravamen-
to das tensões em torno da guerra 
em Gaza.
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